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Dinheiro 
não é tudo, 
mas ajuda!

Como estão as suas 
contas? Você ganha 
mais do que gasta ou gasta mais do que ganha? 

Cuidado, pois a administração dos bens e do dinheiro é 
muito importante e exige responsabilidade e prudência. 
Especialmente em tempos de economia instável.

Certamente você já ouviu algumas afirmações como:

“Mais importante do que ganhar bem é preciso gastar 
bem.”

“Nunca gaste tudo e invista parte da sua renda.”

Mas como, onde e quando aprendemos isso? Um pou-
co em casa com os pais, um pouco na escola, um pouco 
quebrando a cabeça com alguns erros. Mas, ao olhar como 
o povo brasileiro administra seu dinheiro, é insignificante 
o que se aprende, pois é assustador o quanto as pessoas 
pagam de juros em cartões de crédito ou em prestações ou, 
ainda, como perdem dinheiro em negócios mal feitos.

Se você sente que está perdendo dinheiro ou adminis-
trando mal suas finanças, é hora de rever suas práticas, 
buscar aprender mais sobre finanças pessoais, fazer um 
controle mensal de gastos e de rendimentos. Tudo isso é 
fundamental para ser responsável e prudente com as finan-
ças ou bens da família. Além disso, fazer bons investimen-
tos agora pode render uma bela aposentadoria no futuro e, 
assim, uma vida digna e justa.

Além disso, matricule seu filho em uma escola que tenha 
projetos inovadores de educação financeira, que ensine 
planejamento, onde e como investir, que ensine a montar 
e administrar uma miniempresa, a não ser um consumidor 
impulsivo e outros comportamentos e habilidades essen-
ciais para a vida. Desta forma, desde cedo eles aprendem a 
administrar suas finanças pessoais, a fazer bons investimen-
tos e terem um futuro muito melhor.

Dinheiro não é tudo na vida e nem o mais importante, 
mas ajuda, e muito, a ter uma vida com dignidade.

Paz e bem!(45) 3254.2359
ColégioMartinLuther

EM
PRE
EN
DE
DO
RIS
MO

EDU
CA

ÇÃO
FI

NAN
CEI
RA

Projetos
INOVADORES

Preparando para 
a vida e para o

futuro!

Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther







Fortaleça sua
IMUNIDADE 

e fique
PROTEGIDO!

(45) 9 9905-4015
Av. Rio Grande do Sul, nº 84 - Centro - MCR

(45) 9 9905-4015 45) 3254-8603 / (45) 9 9810-0045
Rua Santa Catarina, nº 889 - Centro - MCR
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Discípulos 
de Jesus

Jesus nos chama para sermos Seus discípulos, isso é fato. Então vamos 
entender melhor o contexto desse convite, olhando como era na época 
em que Jesus o fez.

Os meninos em Israel iniciavam seus estudos aos 6 anos de idade, e até os 
10, onde terminavam o primeiro ciclo de estudos chamado Beit Sefer, já tinham 
decorado toda a Torah, que são as Leis de Moisés, composta pelos cinco primei-
ros livros da Bíblia, o Pentateuco, que são: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e 
Deuteronômio.

A partir daí, como era o costume da época, alguns voltavam para casa para 
aprender o ofício da família, mas os que se destacavam continuavam num se-
gundo estágio chamado de Beit Talmud. Eles continuavam frequentando a esco-
la judaica e estudavam sob a orientação de um rabino, que adotava esses meni-
nos para lhes ensinar mais profundamente. 

Então esses meninos extraordinários eram chamados de talmidim, plural da 
palavra talmid, que o Novo Testamento traduz como discípulo.

Os meninos talmidim eram a elite intelectual de Israel.
Aos 12 anos, já haviam decorado toda a Escritura da época: os livros históri-

cos, poéticos, de sabedoria e proféticos. Aos 14 anos, debatiam sobre as escritu-
ras com seus rabinos, de como colocar a lei de Moisés em prática.

E é nesse contexto que Jesus nos convida a sermos Seus discípulos.
Mas o impressionante e maravilhoso é que o convite de Jesus não se estende 

somente aos extraordinários, como aqueles meninos. Jesus convida a você e a 
mim, pessoas comuns, para sermos Seus discípulos.

Ele convida a todos, não importando a idade, sexo ou classe social. Jesus nos 
chama para andarmos com Ele.

Os rabinos antigos tinham um ditado: “Cubra-se com a poeira dos pés do 
seu rabino”.

Quer dizer que um talmid deveria andar tão perto de seu mestre que no 
fim do dia seus pés estariam cobertos com a poeira que levantava do andar 
do rabino.

O que os rabinos queriam dizer era: “Me olhe de perto, ouça o que estou 
dizendo, observe quando, porque e como eu faço, porque eu sou seu modelo, e 
é igual a mim que você deve se tornar”.

Isso é ser discípulo!! Seguir a Jesus, observar tudo que Ele fez e faz, ver no 
dia a dia Sua presença, perceber os milagres que Ele realiza, observar como é o 
relacionamento Dele com o Pai, ouvir a Sua voz, estudar Sua Palavra, estar partici-
pando em alguma Igreja para aprender sempre mais, estar junto e conversar com 
pessoas que tenham a mesma fé, ajudar em algum ministério. Enfim, para ser um 
bom discípulo, temos que estar perto do nosso Mestre. 

A grande ambição de um talmid, era ser igual ao seu mestre.
Que a nossa ambição seja a mesma, ser igual ao nosso Mestre Jesus. 
Então fique perto de Jesus, não se afaste jamais!!



ASPECTOS E A 
APOSENTADORIA PARA A 

MULHER – PARTE II

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

essa modalidade é equivalente ao tempo 
que faltava para atingir os 30 anos de 
contribuição quando a Reforma da Previ-
dência foi publicada. Assim, o tempo que 
faltava para se aposentar quando a refor-
ma entrou em vigência será multiplicado 
por dois, para “pagar o pedágio”.

Como se trata de um benefício que 
você receberá pelo resto da sua vida, 
vale a pena investir em um bom profis-
sional para ter o melhor resultado. Um 
advogado especializado irá lhe orientar 
da melhor maneira!

Na próxima edição da revista, trare-
mos mais informações a respeito desse 
tema, que é tão importante. Aguarde! E 
qualquer dúvida, entre em contato, que 
estou à disposição. 

Dando sequência a nossa ma-
téria sobre a aposentadoria 
para a mulher que iniciamos 

no mês de março, que é dedicado a nós, 
mulheres, segue adiante vários detalhes 
importantes:

Vamos trazer as Regras de Transição 
da Aposentadoria para as mulheres após 
a Reforma da Previdência. 

A Reforma da Previdência prevê 
quatro modalidades de transição para a 
APOSENTADORIA POR TEMPO DE CON-
TRIBUIÇÃO: por pontos, por idade míni-
ma, por pedágio de 50% e por pedágio de 
100%:

TRANSIÇÃO POR PONTOS
A aposentadoria por tempo de contri-

buição na regra de transição por pontos 
requer que a mulher tenha no mínimo 30 
anos de contribuição. Nessa modalidade, 
é preciso atingir uma pontuação, resul-
tante da soma entre o tempo e a idade.

Hoje, em 2021, são exigidos 88 pon-
tos para a mulher se aposentar por essa 
regra de transição. É importante destacar 
que a pontuação vai aumentando ano a 
ano, até completar 100 pontos para a mu-
lher no ano de 2033.

TRANSIÇÃO POR IDADE MÍNIMA
Na regra de transição por idade míni-

ma, a mulher precisa ter no mínimo 30 
anos de contribuição e 56,5 anos de ida-
de em 2020. Nessa modalidade de tran-
sição, a idade mínima aumenta 6 meses 

por ano, até atingir a idade de 62 anos 
em 2033.

TRANSIÇÃO POR PEDÁGIO DE 50%
A transição por pedágio de 50% é 

para a segurada que, na data da pro-
mulgação da Reforma da Previdência, já 
havia completado no mínimo 28 anos de 
contribuição. Ela precisa completar os 30 
anos de contribuição e também cumprir 
um “pedágio”, que será de 50% do tempo 
que faltava para se aposentar quando a 
Reforma da Previdência foi publicada.

TRANSIÇÃO POR PEDÁGIO DE 100%
Para a regra de transição por pedágio 

de 100%, a mulher precisa ter 57 anos de 
idade e 30 anos de contribuição, além de 
também cumprir um “pedágio”, que para 
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Tivemos uma grande reviravolta no mundo e ainda nos 
encontramos sem uma saída plausível, pois não temos 
certeza se o que tomamos é de fato a solução para o que 

estamos vivendo. Muitas situações mudaram e continuam mu-
dando, e nós homens, na sua maioria, ficamos perdidos e estres-
sados. Sou pastor e psicopedagogo e entre um e outro aconse-
lhamento ou acompanhamento emocional, vejo muitos casos de 
revolta e ódio. Muitos casos de agressividade por conta da falta 
de paciência. Vi também o aumento de consumo de bebida al-
coólica e outros entorpecentes. Vi o aumento de casos de traição 
e separação conjugal. Então posso dizer que a estrutura chamada 
família foi afetada e a culpa não foi do vírus, mas a falta de con-
vivência entre os membros. Quando estes tiveram que conviver 
juntos praticamente vinte e quatro horas com decretos de dez, 
quinze, vinte dias, surgiu a realidade que não esperávamos. 

Se tinha acostumado a viver distantes e curtir apenas algumas 
horas, se é que dá para dizer horas. Um dos efeitos da pandemia 
foi nos trazer a realidade. Por mais que vivemos na era da moder-
nidade, do novo, mas ainda assim, o homem continua sendo o 
provedor. Por mais que tudo anda diferente e uma competitivida-
de para saber quem pode mais ou direitos iguais, o homem deve 
continuar exercendo seu papel: guardador, protetor da família, no 
sentido espiritual, emocional e físico. 

A pandemia só veio mostrar que precisamos voltar aos princí-
pios de Deus. Que nós, homens, precisamos resgatar nossos prin-
cípios que são cultivar e guardar. “Tomou, pois, o Senhor Deus ao 
homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar” 
(Gn 2:15). Não podemos exercer esses padrões longe de Deus, 
com a nossa própria força e entendimento. Cultivar e guardar 
identifica quem somos de verdade e leva-nos a agir segundo a 
vontade de Deus. E a vontade de Deus é que, em tempos difíceis, 
sejamos capazes de agir com sabedoria, discernimento, paciência 
e cuidado com o nosso próximo.

Se não cumprirmos o nosso papel de homem, vamos falhar 
nessa pandemia e em outras que virão. Então, vamos pegar essa 
pandemia para exercermos o nosso papel em casa, na sociedade 
em que estamos inseridos, colocando Deus em primeiro lugar em 
nossas vidas e agindo como homens de verdade.  

Um dos efeitos 
da pandemia 
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Quem é você 
na fila do pão?

“

Jó ficou conhecido como um 
homem extremamente pa-
ciente, tanto que quando 

queremos exaltar a paciência de al-
guém, dizemos que tem a “paciên-
cia de Jó”.

E isso que a paciência não era 
a principal qualidade de Jó. Jó era 
irrepreensível. Ninguém que o 
conhecia tinha um “a” a dizer sobre 
sua conduta. O próprio Deus o defi-
niu assim para satanás: “homem ín-
tegro e reto, temente a Deus e que 
se desvia do mal” (Jó 1:8). 

Entretanto, apesar de ser mere-
cedor de tantos elogios, Jó não foi 
infalível. Quando Deus permitiu 
que satanás o tentasse, ele perma-

neceu firme em sua fidelidade, 

mas em dado momento ele co-
meçou a questionar os motivos de 
Deus, pedindo se ele não era fiel o 
suficiente para que Deus o estivesse 
castigando. 

Então o Senhor, ao invés de res-
postas, começou a despejar deze-
nas de perguntas a Jó, começando 
assim:

“Quem é este que escurece o 
conselho com palavras sem conhe-
cimento? Agora [...] perguntar-te-ei, 
e, tu, responde-me. Onde estavas tu 
quando eu fundava a terra? Faze-
mo saber, se tens inteligência”

(Jó 38:2-4).
Na linguagem atual, seria: quem 

você acha que é? Quem é você na 
fila do pão? Você tem ideia de quem 

Eu Sou? Se você é inteligente, me diz: 
você acha que eu prendo as estrelas 
no meio do nada com fio de nylon? 
Que os anéis de Saturno estão presos 
com cola quente? Ou que os relâm-
pagos do céu seguem o GPS pra sa-
ber onde passar? Jó, se você não es-
tava lá quando eu fiz o mundo, e não 
entende bulhufas de como o univer-
so funciona, como quer entender os 
motivos do sofrimento humano?

Em outras palavras, o Senhor dis-
se: Jó, você não precisa entender; 
você precisa confiar. 

Deus não precisa se justificar. Não 
precisa ter motivos. Se Ele quiser, Ele 
é Deus. Se Ele não quiser, continua 
sendo Deus. E a nós, que tantas ve-
zes queremos questionar, entender 
ou mesmo justificar os desígnios de 
Deus, resta nos recolhermos à nossa 
insignificância e procurar nosso lugar 
na fila do pão, entendendo que a Ele 
pertencem os Céus, a Terra e tudo o 
que neles há.

Em outras palavras, 
o Senhor disse: Jó, 
você não precisa 
entender; você 
precisa confiar





“Ah, o problema são os outros!” “Você não sabe o que o outro me 
fez!” Pode parecer muito óbvio, mas com exceção de você, todo o 
resto do mundo é composto pelos “outros”. Tendo isso em mente, se 

torna inevitável que você seja por vezes ofendido pelas pessoas, e que em outras 
situações também as ofenda. 

Quando isso acontece, perdoar é a solução! Perdoar é liberar, consertar, 
restituir, reconciliar! A Bíblia menciona três razões básicas pelas quais você deve 
abandonar o seu passado e perdoar as pessoas que o magoaram. E essas razões, 
por mais que às vezes tendamos a insistir no contrário, não têm nada a ver com o 
fato dessas pessoas merecerem ou não.

1. VOCÊ PRECISA PERDOAR AQUELES QUE O FERIRAM PORQUE 
DEUS PERDOOU VOCÊ
 Colossenses 3:13 na versão NLT diz: “Lembre-se, o Senhor te perdoou, então você 

deve perdoar os outros.” Se você quer ser uma pessoa que perdoa e é livre, primeiro 
precisa receber o perdão de Deus por meio de Jesus Cristo. A Bíblia diz que Deus 
veio à Terra em forma humana em Jesus para perdoar tudo o que já foi feito de 
errado. Ele pagou por nossos erros para que não tenhamos que pagar. Isso é uma 
boa notícia para nós! Podemos ser livres da condenação do pecado, recebendo, 
de graça, esse perdão que restaura completamente nosso relacionamento com 
Deus. Aliás, perdão é justamente isso: restauração de relacionamentos! 

2. VOCÊ PRECISA PERDOAR AQUELES QUE O MAGOARAM 
PORQUE, DO CONTRÁRIO, O RESSENTIMENTO IRÁ CONTROLÁ-LO
A Bíblia diz em Eclesiastes 7:9: “Só os tolos se irritam rapidamente e guardam 

rancor” (CEV). O ressentimento tortura você, mantém preso ao passado, sofrendo 
constantemente por conta daquilo que já deveria ter ficado para trás. Quando 
você está preso ao passado, você é controlado pelo passado. Cada vez que você se 
ressente de algo, você permite que isso o controle. Alguns estão permitindo que 
as pessoas que os machucaram há cinco, 10 ou até 20 anos, ainda os machuquem 
hoje por causa do ressentimento. Não deixe que isso continue acontecendo. Seu 
passado é passado. Você precisa deixar para trás.

3. VOCÊ PRECISA PERDOAR AQUELES QUE O MAGOARAM 
PORQUE VOCÊ VAI PRECISAR DE MAIS PERDÃO NO FUTURO
Jesus disse: “Pois se você perdoar outras pessoas quando elas pecarem contra 

você, seu Pai celestial também irá perdoá-lo. Mas se você não perdoar os pecados 
dos outros, seu Pai não os perdoará” (Mateus 6:14-15 NVI). O perdão é uma via de 
mão dupla. Você não pode receber o que não deseja dar.

Uma vez, alguém disse a John Wesley, um pastor britânico do século 18: “Eu 
nunca poderia perdoar essa pessoa”. Wesley respondeu: “Então, espero que você 
nunca peque”. Você não quer queimar a ponte pela qual você mesmo precisa 
atravessar, não é?

Três razões 
para perdoar

“Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas 
que tiverem uns contra os outros. Perdoem como o 

Senhor lhes perdoou”. Colossenses 3:13
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A Nova Lei de Trânsito entrará 
em vigor em abril de 2021. 
Com isso, novas regras serão 

aplicadas.
O Congresso Nacional aprovou e o 

presidente Jair Bolsonaro sancionou em 
2020, as mudanças no Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB), que passarão a valer 
a partir do dia 12 de abril de 2021, em 
todo o país. As novas regras vão simpli-
ficar e desburocratizar processos, reduzir 

custos e promover medidas, segundo o 
Ministério da Infraestrutura.

Entre as regras sancionadas estão a 
ampliação da validade da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) e a mudança 
de pontuação para a suspensão da CNH. 
Confira, a seguir, as principais alterações 
na Lei de Trânsito:

PONTUAÇÃO
A quantidade de pontos para a sus-

pensão de CNH considera três limites:
• 20 pontos para quem possui duas 

ou mais infrações gravíssimas;
• 30 pontos, para aque-

les com uma infração gra-
víssima;

• 40 se não houver 
nenhuma infração gra-
víssima.

A punição, para os ca-
sos de suspensão direta, 
pode variar de dois a 
oito meses, ou de oito a 
dezoito meses se houver 

reincidência.
No caso dos motoristas profis-

sionais, estará valendo a regra de 40 
pontos, isso independentemente das 
infrações que forem cometidas. Essa 
mudança era uma antiga exigência dos 
caminhoneiros.

Foi do entendimento do legislador, 
que por permanecerem mais tempo ao 
volante do que os demais condutores, o 
limite para esses profissionais deveria ser 
diferenciado, principalmente pelo fato 
de que a suspensão do direito de dirigir 
impactaria a própria capacidade de sub-
sistência de suas famílias.

A validade da CNH passou de cinco 
para dez anos para os condutores de até 
50 anos. Já entre 50 e 70 anos, será ne-
cessário renovar a cada cinco anos. Para 
os motoristas com mais de 70 anos, te-
rão que renovar a cada três anos. Esta 
regra vale também para os motoristas 
profissionais. Lembrando que esta re-
gra só terá validade a partir de 12 de 
abril de 2021.

Uma outra mudança é que a CNH passa a 
ser documento oficial de identificação, com 
previsão legal expressa. Quando o motorista 
tiver acesso à Carteira Digital de Trânsito, será 
dispensado o porte da CNH.

SUBSTITUIÇÃO DE MULTAS
A nova regra obriga a substituição de mul-

tas leves ou médias por advertência para o 
motorista que não cometeu nenhuma infra-
ção nos últimos 12 meses. Outro detalhe, as 
infrações terão o prazo de 30 dias para que 
seja indicado o verdadeiro condutor. A defesa 
prévia passa a ser mais simples, podendo ser 
eletrônica.

FARÓIS ACESOS
Ficou também estabelecido que os faróis 

que anteriormente eram obrigatórios em rodo-
vias federais, agora serão necessários somente 
em casos de rodovias fora do perímetro urbano 
durante a luz do dia também sob neblina, chu-
va, cerração e em rodovias de pistas simples.

USO DA CADEIRINHA
O uso da cadeirinha para crianças de até 10 

anos ou que ainda não tenham atingido, 1,45 
metro de altura, é obrigatório. O desrespeito à 
regra poderá autuar o condutor com uma mul-
ta de infração gravíssima.

COMPRA E VENDA DE VEÍCULOS
Aumentará de 30 para 60 dias o prazo para 

transferir a propriedade do veículo, além de 
passar a infração de grave para leve.

MOTOS NO CORREDOR
A mudança no CTB traz também a regu-

lamentação do uso do corredor por motoci-
clistas. O texto aprovado admite o tráfego de 
motocicletas, motonetas e ciclomotores pelo 
corredor, quando o trânsito estiver parado ou 
lento. As regras serão as seguintes: havendo 
mais de duas faixas de circulação, a passagem 
somente será admitida no espaço entre as duas 
faixas mais à esquerda. Havendo faixa exclusi-
va para veículos de transporte coletivo à es-
querda da pista, esta será desconsiderada. Não 
será admitida a passagem entre a calçada e os 
veículos na faixa a ela adjacente. A passagem 

NOVA LEI DE TRÂNSITO 
PASSA A VALER EM ABRIL. 

O QUE VAI MUDAR?



de motocicletas, motonetas e ciclomotores 
entre veículos de faixas adjacentes deve 
ocorrer em velocidade compatível com a 
segurança de pedestres, ciclistas e demais 
veículos. Se a norma for desrespeitada, a in-
fração será de natureza grave.

CRIANÇAS EM MOTOS
Assim que a lei entrar em vigor, a idade 

mínima para que criança seja transportada 
em motocicletas, motonetas ou ciclomoto-
res passa para 10 anos (hoje crianças maio-
res de sete anos já podem ser transporta-
das). Nesse caso, a desobediência a essa 
norma terá como penalidade a suspensão 
do direito de dirigir, além de multa no valor 
de R$ 293,47.

PROIBIÇÕES
Hoje, para que uma pessoa possa ha-

bilitar-se nas categorias D ou E ou ser con-
dutora de transporte escolar, ônibus, am-
bulância ou transportar produto perigoso, 
o Código de Trânsito exige que não tenha 
cometido infração grave ou gravíssima ou 
não seja reincidente em infrações médias 
durante os últimos 12 meses

Agora, será exigido do profissional que 
ele não tenha cometido mais de uma infra-

ção gravíssima nesse período.

PENA DE RECLUSÃO
Fica proibida a conversão da pena de 

reclusão (privativa de liberdade) por pe-
nas alternativas no caso de morte ou lesão 
corporal provocada por condutor sob efei-
to de álcool ou drogas.

BOA CONDUTA
Será criado o Registro Nacional Positi-

vo de Condutores (RNPC), no qual deverão 
constar os dados dos condutores que não 
cometeram infração de trânsito sujeita 
à pontuação nos últimos 12 meses. Isto 
é uma maneira de estimular a condução 
responsável.



Você conhece o Plano da Salvação? Conhecer 
a Palavra de Deus, reconhecer Jesus como o 
único e suficiente Salvador, arrepender-se dos 

pecados, confessar, converter-se, recomeçar de manei-
ra diferente... morrer para a velha vida e começar uma 
nova, onde não mais seguimos as próprias vontades, 
mas sim, o que o versículo 20 do capítulo 2 de Gálatas 
diz: “Fui crucificado com Cristo. Assim, já não sou eu 
quem vive, mas Cristo vive em mim. A vida que agora 
vivo no corpo, vivo-a pela fé no Filho de Deus, que me 
amou e se entregou por mim”.

Esses são alguns passos que temos que seguir para 
que, quando Jesus voltar (conforme promessa que fez 

a nós), estejamos preparados para sermos salvos e vi-
vermos a eternidade com Ele. “Portanto, vigiem, por-
que vocês não sabem em que dia virá o seu Senhor. 
Mas entendam isto: se o dono da casa soubesse a que 
hora da noite o ladrão viria, ele ficaria de guarda e não 
deixaria que a sua casa fosse arrombada. Assim, vocês 
também precisam estar preparados, porque o Filho do 
homem virá numa hora em que vocês menos esperam”. 
Mateus 24:42-44.

Nesta reportagem, falamos a respeito dessa impor-
tante decisão que cada pessoa deve tomar, afinal, ela vai 
definir o seu futuro para sempre. Aproveite esse mês em 
que comemoramos a Páscoa e reflita sobre esse tema!
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“Pois vocês são salvos pela 
graça, por meio da fé, e isto não 

vem de vocês, é dom de Deus”
Efésios 2:8



Pastora Marciele Dauana Metz: “Por causa do que o Senhor Jesus 
fez por você, os seus pecados podem ser perdoados”

Somente Jesus é o caminho 
para a Salvação: 
“E em nenhum outro há Salvação, porque 
também debaixo do céu nenhum outro 
nome há, dado entre os homens pelo qual 
devamos ser salvos”. Atos 4:12

“
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De acordo com Marciele Dauana Metz, pastora 
auxiliar da Igreja Evangélica Congregacional 
do Brasil em Marechal Cândido Rondon, quan-

do somos crianças, acreditamos em um reino encantado, 
onde a felicidade é plena, não há dor, nem tristeza e mui-
to menos o pranto, em um lugar onde a paisagem é lin-
da e a paz reina. “À medida que crescemos e convivemos 
com pessoas más em um mundo mau, esse reino encan-
tado vai desaparecendo em nossa mente. Mas sabia que 
esse reino encantado existe, e que você foi criado para 
viver nele? Por isso que somos lembrados a pensar nas 
coisas do Céu. Se mantermos nosso olhar no que é ter-
reno, ou seja, a corrupção, doenças, violência, ganância 
e assim por diante, logo ficamos desanimados. Contudo, 
devemos manter em nossa mente a visão de um lugar 
celestial.  ‘Pensem nas coisas lá do alto e não nas que são 
aqui da terra’ (Colossenses 3:2)”, destaca.

Ela explica que o plano de Deus sempre foi ter um re-
lacionamento diário com o ser humano: vemos isso nos 
primeiros capítulos de Gênesis, quando todas as coisas 
são criadas. O primeiro casal, Adão e Eva, desfrutavam 
de uma comunhão diária com Deus no Jardim do Éden, 
e era assim que deveríamos estar. “Infelizmente, através 
da desobediência deles, o pecado veio a nos separar de 
Deus. Porém, o reino encantado ainda existe, e a Bíblia 
descreve como um lugar onde Deus enxugará dos olhos 
toda lágrima. ‘Não haverá mais morte, nem tristeza, nem 
choro, nem dor, porque as primeiras coisas passaram’ (Apo-
calipse 21:4). Também relata que as portas são de pérolas, 
as ruas de ouro, e não precisa do sol e nem da lua para 
iluminar, pois a glória de Deus já ilumina todo aquele 
lugar (Apocalipse 21:21-23). Parece sonho, mas não é! 
Esse lugar é real e foi criado para nós desfrutarmos em 
comunhão com Deus. Aqui na terra, você apenas está 
de passagem, esse reino encantado é o seu lar. Porém, 
precisamos entender que nesse lindo lugar não entra-
rá nada que seja impuro, nem ninguém que faça coisas 
vergonhosas ou conte mentiras (Apocalipse 21:27). Re-
sumindo, o pecado não entra no Reino de Deus, ou seja, 
tudo que não agrada a Deus é pecado e nos afasta Dele 
e do Seu Reino”, relata.

De volta ao Lar!
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Consequências de 
uma vida sem Deus

Se para quem conhece a Palavra e 
entrega a sua vida a Jesus o caminho é a 
Salvação, você sabe o que acontece com a 
pessoa que age de forma contrária?

De acordo com os pastores Vilmar e 
Leide Mari Vorpagel, da 2ª Igreja do Evan-
gelho Quadrangular de Marechal Cândido 
Rondon, o Evangelho é o poder de Deus 
para salvação de todo aquele que crê; toda 
a humanidade tem essa oportunidade. 
“No entanto, muitos querem desculpar-se 
e, firmados na boa vida moral ou em boas 
obras, fazem parecer que não precisam 
do Evangelho, ou não precisam realmen-
te viver compromissados com esse Evan-
gelho, como se pudéssemos descartar 
partes mais rigorosas! Entenda uma coisa: 
a negação do Evangelho traz consequên-

cias aterradoras para o ser humano; cos-
tumamos dizer: você pode até viver neste 
mundo sem Deus, mas partir sem Ele será 
terrível, causará consequências, remorsos 
e arrependimentos eternos”, explicam.  

Eles comentam um exemplo da Bíblia, 
relatado em Lucas 12:18: “Então disse: ‘Já 
sei o que vou fazer. Vou derrubar os meus 
celeiros e construir outros maiores, e ali 
guardarei toda a minha safra e todos os 
meus bens’”. “O cidadão mencionado por 
Jesus estava no auge da colheita, tudo ia 
muito bem, haviam muitos projetos para 
sua fazenda, novos maquinários, cons-
trução de novos silos, aumento da área 
produtiva e, pensando no futuro, disse: 
‘Tenho muita coisa em depósito, acho que 
vou tirar umas boas férias, quem sabe até 

me aposentar, seria melhor 
aumentar meus depósitos, 
assim vou poder estocar 
mais sementes’; tudo isso foi 
interrompido por uma sim-
ples pergunta: ‘você cons-
truiu muitas coisas e para 
quem será tudo isso depois 
que você partir?’”, refletem. 

Pastores Vilmar e Leide 
Mari Vorpagel: “Entenda 
uma coisa: se você está 
desviado dos caminhos 
de Deus, você está no 
caminho do inferno, e 
antes que chegue lá, 
pegue o próximo retorno 
e volte a Cristo”

O Plano 
perfeito

Marciele destaca que sabemos que somos 
pecadores, como podemos ver em Romanos 
3:23-26: “Todos pecaram e estão afastados da 
presença gloriosa de Deus. Mas, pela Sua graça 
e sem exigir nada, Deus aceita todos por meio 
de Cristo Jesus, que os salva. Deus ofereceu 
Cristo como um sacrifício para que, pela sua 
morte na cruz, Cristo se tornasse o meio de as 
pessoas receberem o perdão dos seus pecados, 
pela fé Nele”.  

Deus nos ama tanto e nos quer com Ele no 
Lar celestial, por isso o plano perfeito foi execu-
tado; a solução veio através de Jesus Cristo, o 
Filho perfeito de Deus, que tomou sobre Si os 
nossos pecados, derramou Seu sangue, morreu 
e ressuscitou, e agora está de volta ao Lar, ao 
lado de Deus. “Por causa do que o Senhor Jesus 
fez por você, os seus pecados podem ser perdo-
ados. Basta você entender isso, se arrepender de 
ter pecado, confessá-los através da oração, pedir 
que Jesus venha morar no seu coração e deixar 
Ele assumir a direção da sua vida. Quando deixa-
mos Jesus conduzir nossa vida, começamos um 
processo de santificação, através da leitura diária 
da Bíblia, tempo de oração e reflexão, para que a 
cada dia, nos tornemos mais parecidos com Ele. 
Para isso, precisamos todos os dias nos pergun-
tar: Jesus sairia de casa vestido assim? Jesus fala-
ria essas coisas? Jesus tomaria essa bebida? Será 
que Ele frequentaria esse lugar? As respostas 
você saberá se buscar conhecê-Lo mais através 
da Bíblia, e de um relacionamento constante de 
oração. Dessa forma, iniciamos uma caminhada 
de crescimento espiritual, e para isso precisamos 
de uma família de fé, a igreja, para que apren-
damos a ter comunhão com aqueles, que assim 
como nós, desejam a vida eterna. Portanto, en-
tregue sua vida a Jesus e comece a caminhar de 

volta ao Lar”, finaliza. 
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Jesus é o único 
caminho para a 

Salvação! Entregue 
a sua vida a Ele 

enquanto há 
tempo!

Os pastores Vilmar e Leide 
orientam que, antes de partir, 

você precisa saber o seguinte:
PRIMEIRO – Não adianta se es-

conder no manto da religiosidade; 
isso não é suficiente para encobrir 
atitudes que contradizem a fé que 
professa Tiago 2:20 (“Assim falai, e 
assim procedei, como devendo ser 
julgados pela lei da liberdade”). Ser 
um bom religioso não é o suficien-
te para ir ao céu.

SEGUNDO – O juízo de Deus 
vai se basear na verdade ou no es-
tado real de cada caso; não adianta 
ser frequentador de igreja, ou um 
bom pagador de impostos... o que 
Deus espera de você é mudança 
interior, conversão.

TERCEIRO – A bondade de 
Deus é para conduzir as pessoas 
ao arrependimento e não para per-
mitir a impunidade; embora Deus 
seja bom e tolerante, ninguém 
sairá ileso do julgamento. Deus é 
santo.

QUARTO – De acordo com a 
Palavra, cada um receberá de acor-
do com aquilo que produziu; é a lei 
da meritocracia, também chamada 

de a lei da semeadura: cada um co-
lherá de acordo com o que tiver se-
meado. Deus não vai olhar a apa-
rência, ou o que os homens creem, 
ou o nível cultural; você pode até 
achar que o seu título aqui de dou-
tor honoris causa é o ápice de sua 
carreira, mas diante de Deus, não 
tem valor algum.

QUINTO – Cada um será julga-
do de acordo com a lei que obede-
ce. Os pagãos, que vivem segundo 
a própria consciência, conforme 
Romanos 2:12-15 serão julgados 
pela lei que guardam no coração. 

Vale lembrar que não se esca-
pará da ira divina com desculpas. 
Ninguém terá como se justificar! 
Por isso, todos os homens devem 
buscar em Cristo, o Salvador, a jus-
tiça de que tanto precisam. Será de 
acordo com esses princípios que 
Jesus Cristo julgará no último dia. 
“No dia em que Deus há de julgar 
os segredos dos homens, por Jesus 
Cristo, segundo o Meu Evangelho”. 
Romanos 2:16. 
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JESUS: 
O ÚNICO 

CAMINHO!
Os pastores deixam uma 

orientação a todos os leitores: 
“Caro amigo, se você já aceitou 
a Jesus Cristo e por alguma ra-
zão se desviou, volte hoje para 
Ele; a Palavra diz: ‘Todo aquele 
que invocar o nome do Senhor 
será salvo’; por isso, volte-se 
para Ele, não há salvação em 
outro nome que não seja Je-
sus... só Jesus é o caminho, a 
verdade e a vida, ninguém vai 
ao Pai (céu), se não for por Ele. 
Entenda uma coisa: se você 
está desviado dos caminhos de 
Deus, você está no caminho do 
inferno, e antes que chegue lá, 
pegue o próximo retorno e vol-
te a Cristo. Hoje é o dia! Ama-
nhã pode ser muito tarde. Hoje 
Cristo quer te libertar! Pense 
nisso”, finalizam.

Uma questão de escolha...
Vilmar e Leide questionam: “E com base 

nestes princípios, como será o procedimento 
de Deus com aqueles que se desviam da ver-
dade? Acreditamos naquilo que diz a Palavra 
de Deus: ‘Sê fiel até a morte e dar-te ei a coroa 
da vida’ (Apoc. 2:8-11). Acreditamos naquilo 
que diz a Palavra sobre dons e talentos, des-
crita em Mateus 25:14-30, quando o senhor 
daquela parábola vem fazer acerto com os 
três; o terceiro não se importando com o que 
recebeu, enterrou, achando que o dono não 
faria caso disso, mas se enganou e foi a juízo 
e condenado à morte. Da mesma forma, cre-
mos sobre a Salvação: recebemos de Deus 
um presente chamado Salvação e com base 
nisto, o que você faz com a Salvação? Você a 
desenvolve conforme Filipenses 2:12-16: ‘De 
sorte que, meus amados, assim como sempre 
obedecestes, não só na minha presença, mas 
muito mais agora na minha ausência, assim 
também operai a vossa salvação com temor e 

tremor; Porque Deus 
é o que opera em 

vós tanto 

Com Jesus, somos livre e mais que 
vencedores! Ele nos promete grandes 

coisas... e é fi el para cumprir!

o querer como o efetuar, segundo a sua boa 
vontade. Fazei todas as coisas sem murmu-
rações nem contendas; Para que sejais irre-
preensíveis e sinceros, filhos de Deus incul-
páveis, no meio de uma geração corrompida 
e perversa, entre a qual resplandeceis como 
astros no mundo; Retendo a palavra da vida, 
para que no dia de Cristo possa gloriar-me de 
não ter corrido nem trabalhado em vão’.... ou 
não faz caso dela e a enterra? A bíblia diz: ‘não 
tomarás o nome de Deus em vão, tudo que o 
homem semear, isso ele colherá’. Tenha cer-
teza de uma coisa: se quando você partir, 
estiver afastado, desviado ou como dizem 
alguns, dando um tempo... já era! Você esta-
rá diante de Deus para um acerto como diz a 
Palavra em Hebreus 9:27: ‘E, como aos homens 
está ordenado morrerem uma vez, vindo de-
pois disso o juízo’. Tiago 4:4 diz: ‘Adúlteros, 
não sabem vocês que a amizade do mundo 
é inimizade contra Deus? Portanto quem 
quer ser amigo do mundo, torna-se inimigo 
de Deus’. Caro amigo, preste atenção nisto, a 
Bíblia diz: muitos são os chamados e poucos 
os escolhidos, a Salvação é da mesma forma! 
Não pense você só porque foi convocado, não 
precisa fazer mais nada, é só chegar no cen-
tro de treinamento, ver aonde é seu quarto 
e dormir... não é assim! A partir da chamada, 
serão dias de treinamento, exames médicos, 
palestras e muitos dias exaustivos; em caso de 

relaxamento ou indisciplina, você acabará por 
ser dispensado. Vida cristã é da mesma forma: 
você foi convocado por Deus para uma nova 
vida, vai precisar vencer o mundo, seus de-
sejos e vontades, vida essa muitas vezes não 
entendida pelas pessoas; requer renúncia, 
disciplina, oração e jejum, compromisso com 
a Palavra, com a verdade, com aquele que me 
convocou, com os irmãos, compromisso com 
a igreja, sacrificando meu ‘eu’  hoje, por um 
propósito maior”, enfatizam. 





Pedal em Bento 
Gonçalves (RS)

Liberdade de percorrer de bicicleta belas paisagens junto à natureza, vi-
sitar atrativos turísticos, conhecer a cultura italiana fez a gente pedalar 
em Bento Gonçalves.

Em 3 dias de pedal pela terra do vinho, percorremos em torno de 120 km de 
bike. Passamos por 3 rotas. Com paisagens encantadoras, gente hospitaleira e 
muita comida boa, andamos em meio a vales e parreirais de uvas, conhecemos 
casas centenárias e natureza exuberante. Os roteiros contemplam desde peque-
nas propriedades rurais até vinícolas renomadas, onde pudemos fazer visitação 
e degustação de vinhos e espumantes.

Os passeios percorrem vinícolas, estabelecimentos turísticos, estradas de ter-
ra, represas, cachoeiras e pontes em uma região onde a história, gastronomia e 
arquitetura dos imigrantes italianos permanecem vivas.

VALE DOS VINHEDOS
Em meio a vales e parreirais de uvas, o roteiro abraça desde pequenas pro-

priedades rurais até vinícolas renomadas – percorremos em torno de 39 km no 
primeiro dia de pedal.

RIO DAS ANTAS
Saímos da renomada Vinícola Salton, descemos ladeira abaixo, passando por 

pontos turísticos beirando o imenso Rio das Antas, até a ponte Santa Bárbara, 
finalizando mais um dia de pedal. 

CAMINHOS DE PEDRA
No terceiro dia de pedal, conhecemos um roteiro onde a história, gastro-

nomia e arquitetura dos imigrantes italianos permanecem vivas no dia a dia de 
seus descendentes. Chamado de museu vivo, no caminho de pedras, tivemos 
um contato mais direto com os moradores, que contam histórias de seus avós e 
bisavós que chegaram lá por volta de 1875. Pudemos visitar e conhecer as casas 
construídas em pedras naquela época e que continuam em pé até hoje.

Foi uma verdadeira viagem na cultura italiana, entre subidas e descidas, é um 
pedal de nível médio, com muitos trechos em asfalto. 

Vale a pena conhecer. 34
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45 anos de Nova Santa Rosa: 
a Joia do Oeste!

Um dia histórico para o município de Nova Santa Rosa: 29 de abril de 1976. 
Data em que foi oficialmente fundado este querido município, conhecido 
como a “Joia do Oeste”. 

Na época, desmembrou-se dos municípios de Marechal Cândido Rondon, Paloti-
na, Terra Roxa e Toledo. Com uma extensão de 204,7 km², faz divisa com Toledo, Terra 
Roxa, Quatro Pontes, Maripá, Palotina e Marechal Cândido Rondon. Além da sede 
municipal, conta com os distritos de Vila Cristal, Alto Santa Fé e Planalto do Oeste. 

Com uma população estimada em pouco mais de 8 mil habitantes (conforme o 
IBGE), Nova Santa Rosa se destaca como um município promissor, contando com a 
84ª posição no PIB per capita (entre 399 municípios) no estado do Paraná.

A principal base da economia são as atividades rurais, destacando-se a agricultu-
ra (com produção de, principalmente, soja e milho) e a pecuária (com a suinocultura, 
avicultura e piscicultura em destaque). Também o comércio tem a sua importante 
participação nas atividades econômicas, com pequenas empresas, na sua maioria 
com administração familiar.

UM LUGAR ABENÇOADO!
Em tudo, Deus tem abençoado o município de Nova Santa Rosa, terra de um 

povo hospitaleiro e acolhedor, que na sua grande maioria é composto de pessoas 
que professam a fé cristã, com diversas denominações religiosas.

Não somente nas igrejas, mas também nos lares (nos dias atuais, com a pande-
mia, ficou ainda mais evidente), as bases dos ensinos de Cristo são difundidas, tanto 
que não é raro encontrarmos nova-santa-rosenses atuando como pastores ou espo-
sas em diversos lugares do Brasil e do mundo, levando o Evangelho a várias nações.

E para marcar os 45 anos de Nova Santa Rosa, a Revista Paz traz este caderno 
especial, com participações de diversos pastores que atuam na cidade, com Palavras 
muito abençoadoras... e também o apoio de empresas locais, às quais somos muito 
gratos por aceitarem ao nosso convite e abrilhantarem ainda mais essa edição! 

Parabéns a todos os nova-santa-rosenses!

Divulgação

portalnovasantarosa.com.br
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As riquezas de nossa 
terra e nossa gente 

Günter 
Scheguschewski
E-mail: gunterski@gmail.com

Pastor 

Primeira Igreja Batista em 
Nova Santa Rosa

Um dia, um pai de família rica, decidiu ensinar ao 
seu filho como é bom ser rico. Resolveu levar o 
garoto para o interior e mostrar como é difícil a 

vida de pessoas pobres.
Eles passaram um dia e uma noite num pequeno sítio, 

de uma família bem humilde.
Quando retornaram da viagem, o pai perguntou ao filho:
– E daí, como foi a visita, meu filho?
– Muito boa, papai!
– Você entendeu a diferença entre a riqueza e a 

pobreza?
– Sim, papai.
– O que você aprendeu ao visitar aquela família? Per-

guntou o pai.
O filho respondeu:
– Eu vi que nós temos um cachorro em casa. Eles têm 

quatro. Nós temos uma piscina que alcança o meio do jar-
dim; eles têm um riacho que não tem fim...

Nós temos uma varanda coberta e iluminada; eles têm 
uma floresta inteira…

Ao final da resposta, o pai ficou boquiaberto, sem 
reação.

E o garotinho, abraçando fortemente seu pai, com-
pletou:

– Obrigado, pai, por me mostrar o quanto nós somos 
pobres!   (Estória de autor anônimo)

Tudo depende da maneira como você olha para as coi-
sas. O que realmente importa não tem preço. 

Se você tem amor, amigos, família, saúde, sonhos, 

vontade, paz, esperança, atitude, esforço, dedicação... você 
é uma pessoa rica! 

Se você vive reclamando de tudo e de todos, semeia 
discórdia e pessimismo, não tem gratidão no coração, nem 
desejo de lutar para o bem ou para ajudar outros, por mais 
ocupado que estejas em cuidar de riquezas e bens, você é 
uma pessoa pobre! Daqui a 100 anos terá nada! Pois o verda-
deiro tesouro é guardado dentro de nós e no céu, para toda 
eternidade.  (Mateus 6:19 e 20; Lucas 12:13 a 21)

Em nosso município, Nova Santa Rosa, não temos gran-
des edifícios, shoppings, fábricas... mas é um lugar de mui-
ta riqueza! Lugar de casas e propriedades bem cuidadas e 
jardins floridos. Lugar onde há contato com a natureza, se 
pode passear, descansar e contemplar as maravilhas que 
Deus criou. Lugar de paz e tranquilidade, mas também de 
trabalho, luta e oportunidades. Lugar de fartura. Lugar de 
gente ordeira, criativa e batalhadora. Lugar onde há pes-
soas que temem a Deus e procuram preservar os princípios 
e valores cristãos. Lugar de bem-estar presente e esperan-
ças futuras.

Vivemos em um lugar muito rico, onde não faltam re-
cursos materiais; onde há pessoas que se ajudam e zelam 
pelo que é bom e correto; onde há acesso fácil e abundante 
ao alimento espiritual da Palavra de Deus, nos cultos e cele-
brações nas diversas denominações cristãs.  

Ao Senhor Deus nossa gratidão e louvor pela boa terra 
que Ele nos deu e pelas pessoas que nos cercam para, em 
amor, nos ajudar e serem ajudadas. 

“Comerás, e te fartarás, e louvarás o SENHOR, teu Deus, 
pela boa terra que te deu.” (Deuteronômio 8:10). 
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O Espírito Santo constrói, 
santifica, dá vida e unidade à Igreja

Lauri R. Becker
E-mail: lauri.becker@gmail.com

Pastor 

Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de Nova 
Santa Rosa

Os judeus celebravam 50 dias após a Páscoa, a festa de 
Pentecostes. Nesta festa, recordavam o dia em que Moi-
sés subiu ao monte Sinai e recebeu as tábuas da Lei, 

contendo os ensinamentos dirigidos ao povo de Israel. Celebravam 
a aliança do Antigo Testamento na qual Deus se comprometeu a 
estar sempre com o povo, e este se comprometeu a viver segundo 
os Seus mandamentos. 

Após a ascensão de Jesus, os apóstolos encontravam-se reuni-
dos (Atos 2:1-4). Era o dia da festa judaica em Jerusalém. Os apósto-
los tinham medo de sair para pregar. Repentinamente, escutou-se 
um forte vento e línguas de fogo pousaram sobre eles.  Cheios do 
Espírito Santo, passaram a falar em línguas desconhecidas. Muitos 
estrangeiros se encontravam em Jerusalém vindos de todas as par-
tes do mundo para celebrar a festa de Pentecostes judaica. Cada um 
ouvia os apóstolos em sua própria língua e compreendiam perfeita-
mente o que eles falavam. Todos os apóstolos, nesse dia, não tive-
ram medo e saíram a pregar ao mundo os ensinamentos de Jesus. 
O Espírito Santo lhes concedeu forças para a grande missão que ti-
nham de cumprir: levar a Palavra de Jesus a todas as nações e batizar 
todos os homens em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Desde a fundação da Igreja no dia de Pentecostes, o Espírito 
Santo é quem a constrói, anima e santifica, lhe dá vida e unidade 
e a enriquece com seus dons. O Espírito Santo segue trabalhando 
na Igreja de muitas maneiras distintas, inspirando, motivando e im-
pulsionando os cristãos, em forma individual ou como Igreja num 
todo, ao proclamar a Boa Nova de Jesus. O Espírito tem poder de nos 
animar, regenerar, santificar e lograr êxito em nossos atos que, por 
nossas forças, jamais realizaríamos.

Pentecostes revela claramente que a Igreja deve viver e pro-
clamar:

1º) Na Igreja há unidade de todos os povos e raças - o Es-
pírito leva a Igreja a romper as barreiras raciais e religiosas. Pente-
costes nos traz uma mensagem de unidade na qual todos os povos 
são chamados a unir-se ao redor de um só Senhor que ama a todos;

2º) Na Igreja acontece a totalidade na diversidade - como 
fruto do derramamento do Espírito Santo, todos os membros 
do grupo se transformam em uma comunidade vibrante e com 

uma variedade de dons, sem distinção de idade, de gênero ou de 
classe social;

3º) A Igreja recebe uma missão profética - (Isaias 61:1-2) - “O 
Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me surgiu para evan-
gelizar aos pobres, enviou-me a proclamar libertação dos cativos e 
restauração da vista aos cegos”;

4º) A Igreja é livre pela ação do Espírito Santo - na Igreja sig-
nifica que Ele é livre e independente para operar no presente como 
operou em Pentecostes. Não é escrava de nenhuma liderança ou 
poderes do século;

5º A Igreja deve abster-se das paixões partidárias - ela serve 
ao Senhor. Jamais faz alianças com poderes políticos partidários ou 
econômicos. Ela não joga irmão contra irmão/ã. (Filipenses 2:3-8; 1 
Coríntios 1:10-13; 3:1-6,10)

6º) A Igreja tem de produzir os frutos do Espírito - como 
amor, paz, alegria, a paciência, a delicadeza, a bondade, a fidelidade, 
a humildade e o domínio próprio (Gálatas 5:22-23 e 25).

O viver e proclamar da Igreja passa por uma constante rege-
neração.  É um ato de transformação da Igreja como um todo e dos 
seus membros individualmente pelo poder do Espírito. A Igreja é si-
multaneamente justa e pecadora, vivendo numa tensão permanen-
te, que poderá levá-la para a justiça ou para o pecado. Só o Espírito 
poderá mantê-la neste equilíbrio.

Se a Igreja como um todo passa pelo processo de regeneração, 
cada membro desta comunidade também é regenerado. O homem/
mulher se torna uma nova criatura, um ser que nasce de novo. O 
Espírito derrama os dons sobre os membros da Igreja edificando-a e 
levando-os a viver na comunhão dos irmãos como filho/a de Deus.

A pessoa cristã, ainda que salva por Cristo, continua a ser pe-
cadora, mas agora justificada pela graça. Ela, como a Igreja, é cons-
tantemente tentada a viver segundo os desejos do “velho adão”, 
nascido segundo o pecado, e, por vezes, “cai na lama”. Porém, o Es-
pírito a levanta, tirando-a deste lamaçal para uma nova existência, 
conforme descreve Paulo (Romanos 12.1-2). Este novo homem ou 
nova mulher recebe uma missão: é consagrado pelo Espírito Santo 
para dar continuidade à obra de Jesus (Lucas 4.16-21), como parti-
cipante da Igreja.
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Tudo começa com Deus

Elizeu Kelm 
E-mail: elizeudenise@hotmail.com

Pastor 

Igreja Batista Independente 
de Nova Santa Rosa 

Para entendermos o plano e o propósito de Deus 
em nossa vida, precisamos nos voltar para Ele.

O propósito de nossa vida é muito maior que 
a nossa realização pessoal, da nossa família, nossa carreira. 
Para entender realmente o porquê da nossa existência aqui 
na terra, temos que começar com Deus.

Essa procura do propósito (sentido) para a vida tem in-
trigado as pessoas por milhares de anos. E o grande erro de 
tentar descobrir é quando começamos pelo lado errado – 
nós mesmos. Fazemos perguntas para nós mesmos: o que 
eu quero ser? O que eu deveria fazer com minha vida? Quais 
são os meus objetivos, meus sonhos? Enquanto estivermos 
concentrados em nós mesmos, nunca vamos descobrir o 
propósito de Deus em nossa vida. Vejamos o que diz em Jó 
12:10: “Em sua mão está a vida de cada criatura e o fôlego de 
toda a humanidade”.

Para entendermos claramente o propósito de Deus para 
a nossa vida, devemos nos concentrar em Deus, ou seja, 
somente em Deus que descobrimos nossa origem, nossa 
identidade, o que significamos, nosso propósito, nossa im-
portância e nosso destino.

Muitas pessoas querem usar Deus para sua auto realiza-
ção e isso é contrário à natureza, pois nós fomos feitos por 
Deus e devemos deixar Ele nos usar como Ele deseja e não 
o que nós desejamos.

Quantos livros de autoajuda existem... eles podem até 
ajudar a tal ponto, mas ser bem sucedido e cumprir o pro-
pósito para sua vida são coisas absolutamente distintas, ou 
seja, concentrar-se em Deus, em Sua Palavra, para encon-

trarmos o propósito, o sentido da vida.
Quantas e quantas pessoas hoje no mundo vivem por 

viver, sem de fato compreender o real sentido da sua vida. 
Como é triste e desanimador viver sem sentido. Então, como 
descobrir o propósito para o qual você foi criado? Temos 
duas opções: 

1ª – ESPECULAÇÃO  
Essa opção é escolhida pela maioria das pessoas, elas 

conjecturam, supõem, teorizam, tentam adivinhar. Por mui-
tos anos, os filósofos estudaram sobre o propósito da vida, 
e sabemos que a filosofia tem sua utilidade, mas quando se 
trata de determinar o propósito da vida, mesmo o mais sá-
bio dos filósofos está apenas supondo, ou seja, eles não têm 
como afirmar claramente qual o propósito.

2ª – REVELAÇÃO
Podemos nos voltar para o que Deus deixou revelado na 

Sua Palavra. O modo mais fácil de descobrir o propósito de 
uma invenção é perguntando ao inventor. Descobrir o propó-
sito de sua vida funciona da mesma forma: pergunte a Deus.

QUANTOS DE NÓS FIZEMOS ESSA PERGUNTA PARA 
DEUS?

Deus não nos deixou às cegas, para ficarmos nos ques-
tionando e conjecturando. Ele claramente revelou, ao longo 
da Bíblia, Seus propósitos para a nossa vida. Ele nos deixou a 
“Bíblia” como “manual do proprietário”, que explica por que 
estamos vivos, como a vida funciona, o que evitar e o que 
esperar do futuro. 

Que possamos buscar em Deus o propósito Dele em 
nossas vidas e quanto mais nos aprofundamos no conhe-
cimento da Sua Palavra, mais nós entendemos que a nossa 
vida sem Deus não tem sentido.

“Pois Nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos ou 
soberanias, poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por Ele e para Ele”. Colossenses 1:16
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Futuro e incertezas?

Jossemar Schulz 
dos Santos
E-mail: josse0801@gmail.com

Pastor Estagiário 

Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil – Paróquia Paz de 
Nova Santa Rosa 

Mais um ano se passou. Um ano atípico, 
diferente, cheio de surpresas e mudan-
ças de planos. Um ano que mudou o 

rumo de muitas coisas. Balançou o mundo, o país, 
as cidades. Muitos planos foram por água abaixo, e 
aquilo que havíamos planejado, tomou rumos di-
ferentes. Surgem muitas perguntas: valeu esse ano 
que passou? Foi um ano perdido ou não? O que 
aproveitamos deste ano de pandemia? Talvez diría-
mos que perdemos sim muitas coisas. Mas ao mes-
mo tempo, houve muitos aprendizados. Famílias se 
reuniram, houve mais laços de amor, união e forta-
lecimento familiar; o Evangelho foi tão divulgado 
nas redes sociais como nunca havia sido divulgado 
antes; a Palavra de Deus foi anunciada a todos os po-
vos; talvez foi um período para muitos se apegarem 
a Deus, e também para muitos se afastarem de Deus. 
No entanto, vemos pontos positivos e pontos nega-
tivos. E agora! O que esperamos para 2021? Faremos 
planos ou ficaremos na incerteza? Em quem confiar?

O Salmista nos convida: “Entrega o teu caminho 
ao SENHOR, confia Nele, e o mais Ele fará” (Salmo 
37:5). Diante da pandemia, podemos confiar no SE-
NHOR. Diante dos sofrimentos que assolam toda a 
humanidade, podemos entregar nossa vida diante 
de Deus, e deixar que Ele a conduza. O sofrimento 
é inevitável. Após a entrada do pecado no mundo 
com o primeiro casal (Adão e Eva) toda a criação 

geme e sofre por causa do pecado. Talvez nos per-
guntamos: “Se faço tudo certo, porque tenho que 

sofrer”? Não sabemos. Mas com tantas incertezas, 
podemos ter uma certeza: o SENHOR está no con-
trole de todas as coisas, e sabe o que é melhor para 
cada um de nós. 

Talvez oramos ao SENHOR, e Ele não nos res-
ponde ao nosso tempo. Mas com certeza, Ele está 
ouvindo o nosso clamor, pois sabe muito bem, mais 
do que nós, do que precisamos e necessitamos. En-
tregar o caminho ao SENHOR, é entregar a vida e 
confiar inteiramente no cuidado de Deus. A vida se 
assemelha a uma estrada, a um caminho que deve 
ser percorrido. No contexto do Salmo, ao longo do 
caminho, há muitas pedras, perigos, tropeços, subi-
das e descidas. Existem desvios nos quais algumas 
pessoas se perdem; trechos bons e maus, lugares 
fáceis e difíceis. Independentemente do que seja, 
somente o Senhor pode guiar-nos com sucesso no 
nosso caminho. Davi escreveu este Salmo. Ele teve 
muitas dificuldades em sua vida, problemas familia-
res, com a nação, e com o seu povo quando era o rei. 
E todos os dias, buscava a orientação de Deus para 
que Ele o ajudasse. Este é o conselho de Davi para 
todos: “Entregar o teu caminho ao SENHOR”. 

Jesus, no Evangelho conforme João 14:6, nos 
diz: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém 
vem ao Pai senão por mim”. Este é o caminho. O ca-
minho seguro de nossa vida é Cristo. Que neste ano, 
com tantas incertezas, possamos confiar na princi-
pal certeza: “Cristo é o caminho”, confia Nele, e o 
mais Ele fará!
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1º Samuel 1:9-18 – Quando você 
decide orar – O exemplo de Ana

Levi Neves de 
Miranda 
E-mail: prlevi.dani@hotmail.com

Pastor

Igreja Presbiteriana 
Renovada – Nova Santa 
Rosa

1º VOCÊ TIRA O FOCO DO PROBLEMA E DES-
CANSA EM DEUS – V. 9

 Ana entendeu que brigar com Elcana não adianta-
ria. Elcana é o marido desligado.
 Ana não baixa o nível de Penina; Ana continua com 

postura de mulher de Deus.
 Ana não ficou se culpando, se amaldiçoando; Ana 

sabia que a vida é Deus quem dá.
 Quando você decide orar, você não tem mais ad-

versário, agora ele é do Senhor.
 Jesus nunca precisou brigar com ninguém, Ele 

sempre orou pedindo que Deus o exaltasse.
 Quando oramos mudamos o foco e achamos em 

Deus descanso.

2º SE POSICIONA NA REAL VONTADE DE DEUS – 
V.11
 Ana no templo orando; não orou pedindo a morte 

de Penina nem de Elcana.
 Ana foi para o joelho; se o Senhor me abençoar, 

darei ele ao Senhor.
 Ana faz uma oração verdadeira, onde ela entende 

que se for da vontade de Deus, ela terá, se não, ela enten-
derá a resposta de Deus.
 Ana não alimenta uma vontade humana, Ana não 

culpa a si, nem Elcana, nem Deus.
 Tenha uma vida de oração e peça que Deus faça a 

vontade Dele em sua vida.
 A oração nos faz viver a perfeita vontade 

de Deus:
Boa, todos querem viver; agradável, todos querem 

essa vida; perfeita vontade é a difícil!
Jesus viveu a Boa (nascer e curar pessoas, milagres), 

Agradável (aceitação das pessoas); Perfeita (Cruz, essa é a 
perfeita vontade de DEUS a Jesus). E foi nessa hora que Ele 
disse: então seja feita essa vontade perfeita.
 Às vezes, a vontade de DEUS será levar você a viver 

pela fé, pregar nos lugares mais difíceis.

3º VOCÊ VIVERÁ O QUE NUNCA IMAGINOU – V.17
 Ana tem um desejo: ser mãe; Ana não deixou nin-

guém matar esse sonho.
 Ana superou todas as dificuldades da época atra-

vés da Oração.
No templo diante do Sacerdote Ana chorava.
 O sacerdote liberou uma palavra e Ana creu, e saiu 

do templo com o rosto mudado.
Houve uma mudança no comportamento de Ana;
 Ana saiu alegre, ninguém entendeu nada... preste 

atenção: ninguém te motiva a orar, então não deixe de ce-
lebrar se eles não entendem o que você recebe da oração.
 Davi pulou de alegria com a arca, uma comcubina 

não entendeu e criticou, e ele não ligou.
 Ana saiu grávida da presença de DEUS.
A palavra não é mais uma informação, é para ser co-

locada em prática.
 Pessoas que não oram não é que nunca oraram; já 

oraram demais, mas desanimaram.

Leia esse texto em sua Bíblia e depois reflita conosco
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Nossa vida como uma vela

Ivo Lídio Köhn 
E-mail: ivo.kohn@hotmail.com

Pastor

Igreja Evangélica 
Congregacional do Brasil – 
Nova Santa Rosa

Ao nascermos, a vela da 
nossa vida foi acesa 
pelo amor de Deus, 

que aqui nos colocou para bri-
lhar, iluminando e aquecendo 
um mundo carente de luz e de 
amor. Jesus diz em Mateus 5:14: 

“Vós sois a luz do mundo.” Em Joao 8:12 Ele, como 
fonte dessa luz, declara: “Eu sou a luz do mundo.”

A vela aquece a sua proximidade e se há calor 
em nós, aquecemos os que estão ao nosso redor. Se 
houver luz em nós, iluminamos os que estão próxi-
mos de nós. Nem sempre isso é fácil e por isso, às 
vezes, nosso rosto está iluminado, mas outras ve-
zes parece que a luz em nós quase está apagada e 
mal apenas temos força para manter-nos mesmos 
em pé. Por estarmos rodeados de muitas trevas, é 
difícil estar sempre no rumo certo, calar, obedecer 
ou ceder. Sim, quando os ventos da adversidade so-
pram muito fortes, como doenças, dores, problemas 
financeiros, perda de emprego, dificuldades matri-
moniais, sonhos não realizados, os revezes da vida, 
a chama da nossa vela quase apaga. Mas, nessas 
situações, pense e lembre-se das pessoas que lhe 
amam: seus pais, seus avós, seus professores, todos 
que lhe ajudaram a chegar aonde chegou, que ilu-
minaram seu caminho. Essas velas passaram pelas 
mesmas ameaças, mas não se apagaram. Pense na 

missão com a qual Jesus, a luz de mundo, lhe en-
carregou e peça que Seu Espírito sopre sobre sua 

vida e reacenda a chama.
Assim como você tantas vezes reacendeu sua 

vela na vela de outros, não permitindo que se apa-
gasse olhando para outros ao seu redor que pas-
saram pelos mesmos ou piores vendavais, permita 
que outros possam reacender suas velas olhando 
para seu exemplo de persistência, fé e coragem. O 
mundo necessita de referenciais, de luzes que pos-
sam orientar, guiar e aquecer. Deixe sua luz brilhar. 
Tenha sempre um sorriso nos lábios, seja simpático 
(a), cordial, educado (a), amigável. Aperte a mão e 
abrace os entristecidos, enxugue as lágrimas dos 
que choram, tenha sempre uma palavra de reco-
nhecimento, comemore e se alegre com os que 
estão alegres; chore, se necessário, com os que 
choram, agasalhe o que passa frio e alimente o que 
passa fome. Mantenha-se sempre em contato e co-
munhão com a luz do mundo, com a fonte de luz, 
calor e amor que é JESUS.

A vela, no cumprimento de sua missão, vai gas-
tando-se e você e eu também, no cumprimento da 
nossa missão de iluminar e aquecer nosso mundo, 
vamos gastando nosso tempo, nossos recursos, nos-
sa vida, mas assim como na vela, também em nossa 
vida a chama permanece inalterável, o amor pelo 
que fazemos não diminui, não se esvazia até que a 
vela apaga e nós damos nosso último suspiro com 
o sentimento do dever cumprido e lembrando que 
cumprimos a missão de ter estado aqui não para ser-
mos servidos, mas para servir, como Jesus. 










